
   

 
 

ATA Nº 03 - 08.04.2010 -  
 
 
Aos oito dias do mês de abril de dois mil e dez, aconteceu ás 08h15 na FAG Fundação Assis 1 

Gurgacz, situada na Av. das Torres, 500 – Bairro Santa Cruz a reunião Ordinária do Conselho 2 

Municipal de Assistência Social – CMAS, com a presença de seus membros e do presidente,  3 

para tratar dos seguintes assuntos de Pauta: 01. Apreciação e aprovação da ata anterior 4 

(18/03/2010); 02. Posse de Conselheiro; 03. Apreciação e aprovação do Parecer da 5 

Comissão de Avaliação de Documentos, Projetos, Serviços e Inscrições, referente à 6 

Proposta de Capacitação para Conselheiros, advinda da SEASO; 04. Apreciação e 7 

aprovação do Parecer da Comissão de Avaliação de Documentos, Projetos, Serviços e 8 

Inscrições, referente aos Programas e Projetos do Centro Jesuítas de Cidadania e Ação 9 

Social/PR; 05. Apreciação e aprovação do Parecer da Comissão de Avaliação de 10 

Documentos, Projetos, Serviços e Inscrições, referente à solicitação de Registro da 11 

Entidade Albergue Noturno André Luiz; 06. Informes Gerais. O presidente, Vanderlei 12 

Augusto da Silva inicia a reunião cumprimentando a todos e agradecendo a presença do 13 

presidente e da coordenadora da entidade Caom – Portal do Sol, senhor Emílio Fernando Martini 14 

e senhora Elza Lemes Amaral, e também do senhor Aléssio Dalla Costa presidente do Abrigo 15 

São Vicente de Paulo. Em seguida, o presidente pede para retirar o ponto de pauta nº 02, pois a 16 

Conselheira a ser empossada, Edilene Terezinha da Silva, justificou sua ausência, visto que nesta 17 

data se encontra na cidade de Foz do Iguaçu em compromisso pré agendado; e solicita a inclusão 18 

de pauta do seguinte assunto: Apresentação do Plano de Aplicação readequado, da entidade 19 

Caom – Portal do Sol o qual será o ponto 02. Em votação, as propostas do presidente são  20 

aprovadas por unanimidade de votos pela plenária e desta forma a pauta passa a ter a seguinte 21 

ordem: 01. Apreciação e aprovação da ata anterior (18/03/2010); 02. Apresentação do Plano 22 

de Aplicação readequado, da entidade Caom – Portal do Sol; 03. Apreciação e aprovação 23 

do Parecer da Comissão de Avaliação de Documentos, Projetos, Serviços e Inscrições, 24 

referente à proposta de Capacitação para Conselheiros, advinda da SEASO; 04. 25 

Apreciação e aprovação do Parecer da Comissão de Avaliação de Documentos, Projetos, 26 

Serviços e Inscrições, referente aos Programas e Projetos do Centro Jesuítas de Cidadania 27 

e Ação Social/PR; 05. Apreciação e aprovação do Parecer da Comissão de Avaliação de 28 

Documentos, Projetos, Serviços e Inscrições, referente à solicitação de Registro da 29 

Entidade Albergue Noturno André Luiz; 06. Informes Gerais. Na seqüência inicia-se a 30 

discussão com o ponto nº 01. Apreciação e aprovação da ata anterior (18/03/2010): Vanderlei 31 

coloca em apreciação a Ata da reunião ordinária ocorrida em 18/03/2010. A conselheira Cheila 32 

Tatiana L. Guimarães pede a correção da linha nº 340, onde está escrito “INBRAPRE”, que seja 33 

alterado para a nomenclatura correta que é “INBRAPE”. Realizada a devida correção, em 34 

votação, a ata é aprovada por unanimidade de votos. Na seqüência, Vanderlei agradece a 35 

presença da ex conselheira do CMAS, Cândida Erli Siqueira. Justifica a ausência das 36 

conselheiras: Veralucia Clivati Martins e Janete Krack Magnagnagno que se encontram em 37 

Curitiba no Encontro Regional para Integração SUAS/SINASE; Vanice Maria Schaedler e 38 

Roseli Dietrich que estão participando da Conferência Regional de Saúde Mental que está 39 

acontecendo nesta mesma data no Auditório da FAG, das 08h00 às 17h00; e da conselheira 40 

Renata Aparecida de F. T. Silva que está  em licença maternidade. 02. Apresentação do Plano 41 

de Aplicação readequado, da entidade Caom – Portal do Sol: Vanderlei fala que todos devem 42 

ter acompanhado, nos últimos dias, através da imprensa, as dificuldades que a entidade Caom – 43 

Portal do Sol vem passando, Complementa que a idéia de transformar o Caom – Portal do Sol 44 

em escola em Tempo Integral já era um anseio tanto do Conselho Municipal dos Direitos da 45 

Criança e do Adolescente, quanto do Conselho Municipal de Assistência Social, pois, no início 46 



da gestão do atual prefeito, conversaram com o senhor Edgar Bueno sugerindo que a entidade 47 

fosse municipalizada devido aos problemas que já vinham ocorrendo, porém, logo em seguida, 48 

Emílio assumiu a presidência e a situação da entidade mudou. Senhor Chemim coloca que a 49 

Secretaria Municipal de Educação vai assumir cerca de 140 (cento e quarenta crianças) que estão 50 

cursando até a 4ª série, e a Secretaria Municipal de Assistência Social irá assumir através dos 51 

Programas Governamentais cerca de 180 crianças. O Conselheiro Luiz Antonio Pastorini 52 

Lançanova observa que a entidade enviou, juntamente com o ofício supracitado, a relação dos 53 

funcionários e os possíveis valores da rescisão contratual de cada um, e que existem três nomes 54 

que estão identificados com a letra “N”, questiona qual o significado desta observação, Emilio 55 

diz que é para desconsiderar. Vanderlei passa a palavra ao atual presidente do Caom – Portal do 56 

Sol para que explique aos presentes um pouco da realidade da entidade. Emilio fala que sob seu 57 

ponto de vista, houve um equívoco na fundação do CAOM, na concepção jurídica, pois apesar 58 

de ser uma Organização não Governamental - ONG, sempre teve características governamentais, 59 

que isso trouxe vantagens e desvantagens, pois parte da população vê a entidade como um 60 

“Departamento da Prefeitura” e por questões partidárias ajudam ou deixam de ajudar a Entidade. 61 

Relembra que no início de sua gestão, em 2009, o prefeito Edgar Bueno o convidou para assumir 62 

a presidência da entidade, e que apesar das dificuldades encontradas foi possível desenvolver as 63 

atividades propostas, pois a dívida existente junto ao INSS, de aproximadamente R$ 170.000,00 64 

(cento e setenta mil reais) até então era administrável em termo de parcelamento. Acrescentou 65 

que o Caom – Portal do Sol, durante vários anos sempre serviu como uma “válvula de escape”, 66 

pois quando o Governo Municipal queria contratar alguém não concursado, contratava–se em 67 

nome da entidade e o município fazia o repasse do salário via CAOM, embora essa pessoa não 68 

prestasse serviço neste local; cita como exemplo o caso de Moacir Rios, o mesmo era registrado 69 

como funcionário do Caom em 2001, mas nunca trabalhou na Entidade, porém,esta tramitando 70 

na esfera Judicial uma Reclamação Trabalhista contra o Caom – Portal do Sol, por parte deste 71 

‘’funcionário’’. Emílio continua, dizendo que no inicio de 2010 em conversa com o Prefeito, 72 

sugeriu que a prefeitura assumisse a entidade transformando-a em escola em tempo integral; que 73 

na ocasião, o prefeito se reuniu com a Secretária Municipal de Educação, Maristela Becker 74 

Miranda e com o Secretário Municipal de Assistência Social, Rosaldo João Chemim e ficou 75 

decidido que aos poucos a Secretaria de Educação iria assumindo as crianças, mas que em 76 

janeiro de 2010 foi surpreendido com diversos autos de infração referente aos anos de: 2005 a 77 

2008, gestão Lisias de Araújo Tomé, que resolveu desenvolver a administração da entidade 78 

dentro da própria prefeitura na Secretaria de Assistência Social, deixando de realizar a 79 

contabilização de forma devida e que veio a gerar através de uma fiscalização uma divida fiscal 80 

de mais ou menos R$ 840 mil reais que impedia a entidade de conseguir a Certidão Negativa de 81 

Débitos – CND, sem a qual não é possível realizar nenhuma transação financeira e/ou receber 82 

recursos públicos. O presidente continua relatando que, diante dos fatos, a entidade começou a 83 

enfrentar problemas para quitar a folha de pagamento dos funcionários atrasando assim, a folha 84 

de pagamento dos meses de fevereiro e março de 2010; que na data de ontem (07.04.2010) a 85 

juíza da Justiça Federal em Cascavel concedeu liminar autorizando o Caom – Portal do Sol, a 86 

obter a CND e conseguir os recursos para quitação das referidas folhas de pagamento; mas que o 87 

problema agora são as rescisões contratuais, cujos valores somam aproximadamente R$ 88 

160.000,00 (cento e sessenta mil reais), e que hoje a entidade precisa da aprovação deste 89 

Conselho quanto a liberação desse valor para realizar as   rescisões, e que a dívida dos anos 90 

anteriores junto ao INSS de mais ou menos R$ 1.000,000,00 (um milhão de reais) ou seja a 91 

anterior de R$ 170.000,00 com mais a de R$ 840.000,00 oriunda da gestão 2005/2008 vai ficar; 92 

esclarece que após este ato de rescindir os contratos com os funcionários, a entidade deverá 93 

realizar uma Assembléia, para tratar da renúncia coletiva de toda a diretoria, a ata desta 94 

Assembléia será registrada em cartório. Emílio fala que está consciente que por um bom tempo 95 

terá que responder pela entidade, mas que isso faz parte, pois o que começa ‘’errado’’ não tem 96 

como terminar certo. Mas ele vê uma vantagem em toda esta situação, quanto às crianças que 97 

passarão a ser atendidas pela Secretaria Municipal de Educação, pois serão assistidas com mais 98 



recursos e conseqüentemente mais potencialidade, haja vista, a referida Secretaria dispor de 99 

recursos específicos para aplicação nesta área. Emilio cita a verba da subvenção no valor de R$ 100 

300.000,00 que a SEASO repassaria à entidade no decorrer de 2010 e que neste momento, está 101 

pleiteando que seja liberado parte destes recursos para a quitação das Rescisões Contratuais, 102 

enfatiza que o mais importante disso tudo é que a situação das crianças está resolvida. A 103 

Conselheira Salete Gerardi de Lima Chrum fala que analisando toda a situação, este é um “final 104 

feliz” para a população, mas que todas as pessoas que passaram pela entidade enquanto 105 

administradores, também são responsáveis por esta situação que embora os problemas tenham 106 

vindo à tona em 2010, já existiam há anos anteriores, por isso, deverão ser responsabilizados, 107 

pois senão a imagem que a população vai ficar é que “o Emilio acabou com o Caom”, e é 108 

necessário esclarecer o que realmente aconteceu, de que forma Emílio recebeu a entidade. 109 

Vanderlei complementa dizendo que a maioria das pessoas pensam que o presidente da entidade 110 

é assalariado, que em sua opinião é importante uma grande coletiva junto aos órgãos de 111 

comunicação para se tornar público que ele, Emílio, é voluntário, e resgatar um pouco da 112 

trajetória da entidade desde a sua fundação até este momento. O vereador João Aguilar Neto, 113 

conhecido por “João da Tropical”, pergunta de onde vem os R$ 300.000,00 (trezentos mil reais) 114 

e haja vista que, será utilizado apenas parte destes recursos, para onde vai a “sobra”? Emilio 115 

explica que este valor já está empenhado, vem do orçamento do município, e a sobra, o CMAS 116 

pode em uma próxima reunião, definir o que fazer. Chemim explica que esta sobra compete à 117 

gestão da SEASO decidir onde será aplicado, mas o Conselho pode sugerir. O vereador pergunta                                                              118 

Emílio se a entidade recebe alguma outra verba, além desta citada. O presidente diz que sim, que 119 

existe uma parceria com o Banco do Brasil o qual cede seu estacionamento para o Caom – Portal 120 

do Sol administrar e também existe a verba do PETI – Programa de Erradicação do Trabalho 121 

Infantil. O Conselheiro Luiz Lançanova pergunta sobre o veículo adquirido com recursos do FIA 122 

Fundo da Infância e Adolescência que está sendo usado pela entidade. Dona Elza esclarece que 123 

se trata do veículo Gol o qual será devolvido para a Prefeitura. Luiz sugere que seja contemplado 124 

o pedido do CAOM, mas que a entidade faça os trâmites legais quanto às rescisões, respeitando 125 

limites de datas, para que não aconteça a exemplo de uma outra entidade que em 2009 teve 126 

aprovado por este Conselho, seu plano de aplicação readequado, porém, demorou para efetivar 127 

as rescisões e as mesmas tiveram que ser recalculadas, alterando os valores, necessitando assim 128 

de aditivos, e que por conta disso, este assunto foi pauta de reunião por diversas vezes. As 129 

conselheiras Franciele Cristiane F. Maricato e Simone Claudete Buettner questionam se este 130 

pedido, antes de vir para a plenária, não tinha que ter passado pela Comissão de Orçamento e 131 

Finanças. Vanderlei explica que neste momento o CMAS tem que autorizar a entidade a 132 

apresentar Plano de Aplicação readequado o qual será encaminhado a referida Comissão para 133 

análise e posterior encaminhamento a reunião extraordinária que deverá acontecer 134 

provavelmente na data de 19.04.2010. O Conselheiro Pedro Maria Martendal de Araújo, 135 

parabeniza o Emilio por sua administração, diz que concorda com a conselheira Salete quanto a 136 

se fazer uma grande divulgação junto à imprensa de “quem é o pai da criança”. Pede para Emilio 137 

a possibilidade de apresentar o nome da APAE ao Banco do Brasil, como sugestão para 138 

repassarem o estacionamento à entidade, uma vez que o Caom – Portal do Sol está sendo extinto. 139 

Emílio concordou em passar a sugestão ao Banco do Brasil. A Conselheira Maria Tereza Chaves 140 

fala que após as rescisões, com certeza, terão reclamações trabalhistas e sua preocupação é quem 141 

vai ser responsável Emilio fala que isso é inevitável, ele acredita que em um primeiro momento 142 

entrariam contra o Caom, porém, se ele não existe mais, conseqüentemente seria a prefeitura 143 

como co responsável por estar repassando dinheiro mensalmente. Vanderlei fala que o 144 

encaminhamento para aprovação da plenária é que o CMAS aprove a apresentação do Plano de 145 

Aplicação Readequado, em votação, o encaminhamento é aprovado por unanimidade. 146 

Vanderlei informa que a entidade deverá apresentar o mais breve possível o Plano Readequado. 147 

Agradece a atual coordenadora, senhora Elza que desde 2002 esta a frente da Entidade Vanderlei 148 

ressalta ao presidente que, após o término de todos os acertos, não deixe de divulgar na imprensa 149 

todos os atos realizados. Antes de passar para o ponto 02, Vanderlei menciona e agradece a 150 



presença da Assistente Social do Centro Jesuítas, Mônica Pereira da Silva, também justifica que 151 

o Conselheiro Pedro precisa se ausentar, haja vista, estar inscrito para representar o CMAS na 152 

Conferência de Saúde Mental que está acontecendo no Auditório da FAG; na oportunidade o 153 

vereador “João da Tropical” também se ausenta da reunião justificando ter outro compromisso a 154 

cumprir. 03. Apreciação e aprovação do Parecer da Comissão de Avaliação de Documentos, 155 

Projetos, Serviços e Inscrições, referente à proposta de Capacitação para Conselheiros, 156 

advinda da SEASO: Justa fala que a Secretaria Municipal de Assistência Social, encaminhou 157 

através do ofício nº. 016/2010, proposta de Capacitação aos Conselheiros do CMAS; lê o Parecer 158 

da Comissão de Avaliação de Documentos, Projetos, Serviços e Inscrições o qual diz que a 159 

referida capacitação deverá contemplar além deste Conselho, também o CMDCA  – Conselho 160 

Municipal dos Direitos da Criança do Adolescente, o CMDI  – Conselho Municipal do Idoso, 161 

ICS - Instância de Controle Social do Programa Bolsa Família e o Conselhos Tutelar Leste e 162 

Oeste, bem como deverá ser disponibilizado uma vaga para cada Entidade que possui inscrição 163 

junto ao CMAS e que considerando ser esta capacitação de suma importância para o 164 

aprimoramento dos Conselheiros, a Comissão tem como indicativo a plenária o Parecer 165 

favorável à proposta advinda da SEASO. A plenária discute amplamente a definição da data e 166 

horário para realização da Capacitação, haja vista, a necessidade de se constar na licitação; 167 

também foram realizadas algumas alterações na proposta apresentada.  Ao final, delibera-se que 168 

a proposta deverá ser executada uma vez por mês, em uma quinta-feira de manhã, em local a 169 

ser definido pela SEASO. A Conselheira Salete Gerardi de Lima Chrun, coloca as dependências 170 

da FAG – Fundação Assis Gurgacz à disposição.  Em votação, o Parecer é aprovado por 12 votos 171 

favoráveis e 03 abstenções. 04-Apreciação e aprovação do Parecer da Comissão de 172 

Avaliação de Documentos, Projetos, Serviços e Inscrições, referente aos Programas e 173 

Projetos do Centro Jesuítas de Cidadania e Ação Social/PR: Justa lê o Parecer o qual diz que 174 

tendo em vista a referida Comissão ter analisado os Programas de Inclusão Produtiva e Projetos 175 

de Enfrentamento a Pobreza, apresentados pelo Centro Jesuítas, e ter realizando visita in loco e 176 

na oportunidade ter feito as considerações necessárias em relação à estruturação dos textos dos 177 

referidos programas e projetos, e considerando ainda que o Centro Jesuítas já os desenvolve   há 178 

mais de seis anos, porém, necessita do referendo deste Conselho para dar continuidade a 179 

execução dos mesmos o Parecer é favorável a  continuidade dos Programas de Inclusão 180 

Produtiva e Projetos de Enfrentamento a Pobreza desenvolvidos pela Entidade. Colocado em 181 

votação, o Parecer é aprovado por unanimidade. A Assistente Social do Centro Jesuítas, Mônica 182 

Pereira da Silva pede a palavra e fala que a Entidade quer deixar transparente suas atividade. Faz 183 

o convite para realização do Projeto de Formação Política Cidadã que será desenvolvido pelo 184 

Centro Jesuítas, com início em 17.04.2010, cujas inscrições estão abertas. 05-Apreciação e 185 

aprovação do Parecer da Comissão de Avaliação de Documentos, Projetos, Serviços e 186 

Inscrições, referente à solicitação de Registro da Entidade Albergue Noturno André Luiz: 187 

Justa explica que em novembro de 2009 o Albergue Noturno André Luiz pleiteou inscrição junto 188 

a este Conselho apresentando a documentação de acordo com a Resolução nº. 083/2009 a qual 189 

foi analisada pela Comissão de Avaliação de Documentos, Projetos, Serviços e Inscrições; 190 

quanto ao Plano de Trabalho apresentado, a Comissão verificou que havia algumas 191 

inadequações; a entidade foi oficiada, mas por ser final de ano e o CMAS estar analisando a 192 

documentação apresentada para renovação das inscrições das entidades já inscritas e entrado em 193 

recesso a partir de 10.12.2010 retornando suas atividades em 02.02.2010, por isso somente este 194 

ano a entidade apresentou toda a documentação exigida, inclusive com o Plano de Trabalho 195 

readequado, e a referida Comissão em reunião realizada em 05.04.2010 analisou o novo Plano e 196 

emitiu Parecer Favorável a solicitação de registro da Entidade, porém, com a condição que o 197 

Albergue Noturno tenha em seu quadro de funcionários um profissional Assistente Social com 198 

carga horária mínima de 20 horas semanais conforme as prerrogativas expressas na 199 

NOB/SUAS/RH , bem como, em consonância com a Resolução 062/2009 do CMAS. Senhor 200 

Chemim diz que mesmo sem registro, no ano passado a Entidade sempre atendeu a população 201 

que a prefeitura mandou, principalmente na época do inverno quando a demanda aumenta. Então 202 



ele acha interessante que o município auxilie a entidade devido ao bom atendimento que tem 203 

prestado. Cândida Erli Siqueira, 2º tesoureira do Albergue Noturno, corrobora a fala de Chemim 204 

e diz que apesar de a entidade sobreviver somente de doações recebidas, atende a todos que a 205 

procuram, independente de dia ou horário. O Parecer favorável à renovação de registro do 206 

Albergue Noturno André Luiz é colocado em votação e a plenária o aprova por unanimidade, 207 

com a condição de que a Entidade deverá contratar um profissional Assistente Social e 208 

apresentar novamente seu Plano de Trabalho readequado para posterior registro. 06. Informes 209 

Gerais: 01 – Vanderlei fala que foi enviado o ofício nº. 017/2010 Justa lê o ofício n°132/2010 210 

advindo da UOPECCAN – União Oeste Paranaense de Estudos e Combate ao Câncer pedindo 211 

substituição da Conselheira Simone Claudete Buettner da vaga da Comissão de Avaliação de 212 

Documentos, Projetos, Serviços e Inscrições; segundo o ofício, não está sendo possível conciliar 213 

o calendário das reuniões da referida Comissão com as atividades desenvolvidas pela 214 

Conselheira na UOPECCAN. 02 – Vanderlei explica à plenária que foi enviado ao Ministério 215 

Público em 03.02.2010, o ofício n° 017/2010 informando que este Conselho recebeu documento 216 

da Associação Beneficente São José, comunicando a renúncia coletiva de sua diretoria e 217 

colocando seus bens à disposição do CMAS; que foi solicitado as providências concernentes a 218 

situação apresentada; fala que o Ministério Público enviou resposta através do ofício 075/2010 219 

onde consta que não é atribuição da Promotoria da Vara da Infância e Juventude deliberar acerca 220 

da destinação de bens que eventualmente a municipalidade tenha recebido em decorrência da 221 

dissolução jurídica da referida Instituição. 03- Justa fala que o CMAS encaminhou ao 222 

Comandante do Corpo de Bombeiros, os ofício nº. 026, 028 e 029/2010 solicitando informações 223 

referente ao funcionamento irregular das “Entidades”: Centro de Educação Infantil Nossa 224 

Senhora Aparecida, Anjos da Guarda e Instituto de Educação Infantil Jardim 225 

Universitário, respectivamente; diz  que em resposta, o ten.-Cel. QOBM Wilson Luiz 226 

Marcante enviou o ofício n° 046/B-7 no qual consta que o Centro de Educação Infantil Nossa 227 

Senhora Aparecida, deve apenas instalar dois blocos de iluminação de emergência para estar 228 

integralmente adequado às normas de prevenção de incêndio e pânico, tendo 90 dias para se 229 

adequar a contar da data de 26.02.2010, quanto as outras duas “entidades”  citadas, o ofício 230 

informa que estão adequadas as instalações de prevenção de incêndio conforme normas do 231 

Corpo de Bombeiros e NRB-9077. O Conselheiro Luiz Antônio Pastorini Lançanova, observa 232 

que o CMAS só está fazendo este acompanhamento devido à falta do Conselho Municipal de 233 

Educação em Cascavel. 04- A Secretária Executiva dos Conselhos, Justa, menciona o ofício n° 234 

023/2010 advindo da ADEFICA – Associação dos Deficientes Físicos de Cascavel através do 235 

qual a entidade encaminha o plano de trabalho com detalhamento mês a mês, ata atual, relação 236 

nominal da atual diretoria.. 05 – O presidente faz uma solicitação a equipe da SEASO para que 237 

seja reativado a Comissão do PETI – Programa de Erradicação do Trabalho Infantil, pois, hoje, 238 

não se sabe quantas metas o Município possui e outras informações pertinentes ao programa. A 239 

Conselheira e Gerente da Área de Proteção Social Básica, Luzia de Aguiar Soares diz que já 240 

existe dentro da Secretaria Municipal de Assistência Social, uma articulação para reinstalação da 241 

referida Comissão, acrescenta que a SEASO já tem algumas Comissões formadas e assim que 242 

tiver as informações referentes ao PETI, serão repassadas ao CMAS. Vanderlei pede que, se for 243 

possível, na próxima reunião já seja apresentada maiores informações. 06 - Vanderlei questiona 244 

sobre o Decreto nº 9310 publicado na data de 29.03.2010 onde consta a nomeação de Valdecir de 245 

Lima, Cargo em Comissão Assessor IV, lotado na SEASO. Senhor Chemim diz que enquanto a 246 

Secretaria Municipal de Assistência Social era responsável pela produção de fraldas, esta pessoa 247 

trabalhava na fabricação das mesmas, inclusive era um ótimo profissional; acrescenta que, ele já 248 

solicitou informações junto ao Recursos Humanos do Município e foi informada que a Secretaria 249 

Municipal de Saúde foi quem solicitou que Valdecir de Lima fosse nomeado e lotado na 250 

SEASO, mas que já está sendo providenciado sua transferência. Vanderlei pede para registrar 251 

que em caso de nomeações, têm que ser valorizado os servidores público de carreira, que 252 

prestaram concurso e vem desenvolvendo a contento suas funções. 07- Justa lê o ofício nº. 253 

041/2010 recebido da Secretaria Municipal de Assistência Social, o qual convida um 254 



representante deste Conselho para reunião dia 16 de abril de 2010 às 08h30, na sala de reuniões 255 

do 3º andar para definição do fluxo para expedição da carteira de passe livre intermunicipal para 256 

pessoas com deficiência e pessoas em tratamento de saúde fora do domicílio, conforme Decretos 257 

Estaduais nº 4742/09 e nº 6179/10. Vanderlei solicita para se abrir 03 vagas: sendo uma para o 258 

CMAS, uma para a ADEFICA - Associação dos deficientes Físicos de Cascavel que nesta 259 

reunião se faz representada pelo Conselheiro José Antônio dos S. M. de Araújo e a terceira vaga 260 

para a ACADEVI – Associação Cascavelense de Pessoas com Deficiência Visual, representada 261 

nesta ocasião pelo Conselheiro Marcelino Pereira da Luz. Senhor Chemim concorda e cede as 262 

vagas solicitadas. 08 – O Secretário da SEASO, senhor Chemim fala que já estamos 263 

informatizados, parabeniza a Gerente da Divisão do Sistema Municipal de Assistência Social, 264 

Cheila Tatiana Lautert Guimarães, a qual tem acompanhado a informatização sanando as dúvidas 265 

referente ao IRSAS – Informatização da Rede de Serviços de Assistência Social. Cheila fala que 266 

foram efetuadas algumas reprogramações quanto ao acesso dos usuários, o que gerou algumas 267 

dificuldades; que tem recebido muitos telefonemas com dúvidas, mas também de sugestões, pois 268 

é necessário que sejam levantados quais os problemas, afinal o serviço é nosso e o objetivo é 269 

melhorar sempre. O presidente agradece a Conselheira Salete Gerardi de Lima Chrum, 270 

representante da FAG – Fundação Assis Gurgacz que gentilmente recebeu os Conselheiros do 271 

CMAS, bem como os visitantes. Salete faz uso da palavra, agradece a presença de todos e diz 272 

que as instalações da FAG estão disponíveis para receber este Conselho sempre que for preciso. 273 

Nada mais havendo a ser tratado, o presidente encerra a reunião às 10h35, e eu, Clarice Fruet, 274 

lavro a presente ata que após lida e aprovada será assinada por mim e pelo presidente. 275 



 

 


